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Introdução: Ações educativas vêm sendo desenvolvidas na Colônia Penal Feminina do 

Recife (CPFR), voltadas às necessidades humanas básicas, com enfoque nas necessidades 

de higiene e no amor e gregária. Tais enfoques, considerando as condições do 

cumprimento da pena e do déficit de autocuidado de mulheres privadas de liberdade, são 

de extrema importância. A saúde é um direito garantido, instituído pela Política Nacional 

de Atenção às Mulheres em Situação de Privação de Liberdade e Egressas do Sistema 

Prisional. Objetivo: Relatar as atividades educativas voltadas à promoção das 

Necessidades Humanas Básicas de mulheres em privação de liberdade,  com enfoque nas 

necessidades de higiene, no amor e gregária. Metodologia: As atividades educativas, 

realizadas por meio do Projeto de Extensão intitulado "Saúde da mulher em privação de 

liberdade nas suas necessidades humanas básicas", ocorrem quinzenalmente, às terças-

feiras, com alternância dos temas "Higiene" e "Amor e gregária". Com o objetivo de 

atender diferentes níveis de escolaridade, as atividades são realizadas na Escola Olga 

Benário Prestes e na sala do Psicossocial. Na escola a ação é realizada com média de vinte 

mulheres, regularmente matriculadas,  e na sala do Psicossocial é realizada com média de 

quinze mulheres que não exercem atividades trabalhistas e/ou que não estão matriculadas 

na referida Escola. Independente do ambiente onde as ações educativas são realizadas, 

utiliza-se de dinâmicas de apresentação, banners, cartazes, músicas, estudo de caso 

fictício, roda de diálogos, troca de experiências e atividades avaliativas de aprendizagem, 

fomentando a participação ativa do grupo. Resultados: Como principais resultados, cita-

se o aprimoramento de conhecimentos teóricos e práticos de hábitos de higiene, além da 

demonstração do que as participantes pensam e sentem sobre amor e gregária. O 
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aprendizado teórico/prático adquirido é estimulado a ser aplicado no contexto prisional e 

no processo de reinserção à sociedade, promovendo o empoderamento das participantes 

nas temáticas em questão. Conclusões/considerações: Este projeto, articulado para 

atender as demandas de educação em saúde da mulher em privação de liberdade, por meio 

da prática assistencial de enfermagem,  estimula o autocuidado e, por conseguinte, a 

qualidade de vida desse público específico.  O objetivo das atividades educativas foi 

contemplado, considerando a boa aceitação das participantes, percebida por meio da 

interação das mesmas entre si, das trocas de experiências acerca da realidade onde estão 

inseridas e dos conhecimentos prévios relatados. É notória a importância de ações de 

promoção da saúde voltadas para mulheres inseridas em cenário de exclusão social, 

devido a precariedade da realidade por elas vividas. Ademais, o presente projeto de 

extensão contribui com a formação de enfermeiros capazes de superar preconceitos e 

reduzir a desigualdade social no atendimento a essas pessoas. Portanto, as ações em saúde 

com base nas necessidades humanas básicas da mulher em privação de liberdade, significa 

ofertar oportunidade às usuárias de expressarem suas necessidades e ao mesmo tempo 

discutir ideias para supri-las. 
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